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APRESENTAÇÃO

A coleção “Avaliação, Atividade Física e Saúde” tem como foco central a 
apresentação e discussão científica, construída a partir da publicação de produção 
científica relevante, abordando temáticas contemporâneas e que, por isso mesmo, 
demanda uma atenção de todos os profissionais de saúde, e especificamente aqueles 
ligados aos exercícios físicos, esportes e atividades físicas orientadas.

A produção teórica, construída com base na experiência práticas do autores, 
compõe os capítulos da obra e abordam temáticas diversificadas, que vão desde 
a performance e alto rendimento, até as questões relacionados à aprendizagem e 
desenvolvimento motor de crianças e jovens com e sem deficiências, passando pelos 
esteroides anabolizantes, modalidades diferenciadas de treinamento, diferentes 
modalidades esportivas, políticas públicas e mais uma série de assuntos de altíssima 
relevância e que fazem parte do cotidiano de todos os profissionais que lidam com o 
movimento humano nas sua múltiplas dimensões.

Porém, se por um lado a obra apresenta uma diversidade temática de alta 
variabilidade, por outro podemos afirmar com assertividade que há em todas elas, 
um eixo norteador e um elemento comum: as pessoas e a melhoria da qualidade de 
suas vidas.

Seja na dimensão esportiva, nos níveis de iniciação ou alto rendimento, ou seja 
no desenvolvimento psicomotor e na melhoria das condições de vida, independente de 
gênero, idade, ou mesmo localização física, o fato concreto é que o diferencial desta 
obra, como não poderia deixar de ser, é a preocupação com a dimensão humana 
e suas práticas  físico-esportiva-educativas, dado que nelas é que o ser humano 
humaniza-se e melhora sua condição de vida.

Com isso, seja na abordagem e discussão de políticas públicas, ou na falta 
delas, seja pela obrigação de inclusão dos excluídos do direito de ter uma vida melhor, 
a obra se propõe a contribuir com discussões pertinentes, atuais, instigadoras e, 
porque não dizer, provocativas em relação a um o que podemos fazer para que a 
sociedade brasileira alcance níveis melhores em suas condições de vida por meio da 
prática de exercícios físicos, esportes, lazer ativo ou mesmo na dimensão escolar, 
onde mais do que aprender conteúdos se aprendem valores e princípios que ecoam 
ao longo da vida. 

Dentre estes valores, e certamente esta é a crença dos autores que nos 
apresentam suas produções nesta obra, é possível construir um hábito da busca 
constante por um estilo de vida saudável, ativo e positivo, e é exatamente com isso 
que  “Avaliação, Atividade Física e Saúde” pretende contribuir teoricamente com as 
publicações que a compõem.

Na missão de oferecer uma plataforma que propicie a divulgação científica, 
a editora Atena nos presenteia com mais uma produção capaz de oferecer acesso 
à elaboração teórica baseada em experiências práticas de seus autores, criando 



com isso condições, sobretudo aos acadêmicos (estudantes) que a consomem, 
de capacitação continuada e empodeiramento (empowerment)  das suas carreiras 
profissionais criando, com isso, condições para uma entendimento sofisticado e, por 
conseguinte, a capacidade de posicionamentos e futuras prescrições e orientações 
mais consistentes e assertivas.

Em síntese, é exatamente nesse contexto que, cumprindo sua missão, se insere 
e faz sentido a publicação deste livro pela Atena Editora. Fornecer subsídios capazes 
de favorecer a construção de conhecimento a partir das interfaces de saberes de 
diferentes autores, com foco na análise pessoal crítica, com vistas à sofisticação 
progressivamente vez maior na construção de carreiras com qualidade e diferenciadas.

Desejamos a todos, boas leituras!!

Edvaldo de Farias
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SISTEMAS TÁTICOS MAIS UTILIZADOS NA LIGA 
NACIONAL DE FUTSAL 2017

CAPÍTULO 28
doi

José Augusto dos Santos Leal
Luis Antônio Verdini Carvalho

RESUMO: O objetivo deste estudo foi identificar 
os sistemas táticos de ataque mais utilizados 
na Liga Nacional de Futsal 2017 e o por quê da 
escolha deste sistema por parte dos técnicos.
Foram entrevistados 10 dos 17 técnicos das 
equipes participantes da competição, sendo 
utilizado o estudo transversal quantitativo e 
descritivo realizado através de questionário 
eletrônico enviado aos técnicos das equipes 
participantes. A amostra foi composta por 10 
técnicos das equipes participantes em 2017 
(N=10).
Os resultados indicaram que o sistema tático 
mais utilizado foi 3.1.
A partir dos resultados pode – se concluir que 
os técnicos utilizam mais esse sistema devido 
as características dos seus jogadores.
PALAVRAS-CHAVE: Futsal; Tática; Sistemas 
Táticos; Estratégia; Treinadores

ABSTRACT: The purpose of this study was to 
identify the most commonly used tactical attack 
systems in the 2017 National Futsal League and 
why the technicians chose this system.
Ten of the 17 technicians from the teams 
participating in the competition were interviewed, 
using a quantitative and descriptive cross-

sectional study carried out through an electronic 
questionnaire sent to the technicians of the 
participating teams. The sample consisted of 10 
technicians from participating teams in 2017 (N 
= 10).
The results indicated that the most used tactical 
system was 3.1.
From the results it can be concluded that 
technicians use this system more because of 
the characteristics of their players.
KEYWORDS: Futsal; Tactics; Tactical Systems; 
Strategy; Coaches

INTRODUÇÃO

O futsal é um esporte de invasão que 
se caracteriza pela participação simultânea 
de duas equipes em um espaço comum e 
apresenta particularidades que revelam o forte 
apelo à inteligência dos jogadores (Sampedro, 
2002; Voser,2001). 

As exigências impostas pelas regras 
e a complexidade das ações induzem os 
jogadores a uma permanente atitude tática para 
superarem a imprevisibilidade das situações 
de jogo. Assim, pode-se dizer que no futsal, a 
essência do rendimento é fundamentalmente 
tática e pressupõe-se uma atitude cognitiva, 
que lhe faculta reconhecer, orientar-se e 
regular suas ações (Amaral e Garganta, 2005; 
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Moreira, 2005; Silva e Greco, 2009; Souza, 2002).
Tendo em vista a carência de estudos específicos sobre o futsal e a necessidade 

de um conhecimento mais detalhado sobre a modalidade, o presente estudo teve 
como objetivo investigar os sistemas táticos de ataque mais utilizados na maior 
competição, que é a Liga Nacional de Futsal. 

Foi relatado que o futsal tem sido raro objeto de investigação científica (ÁLVAREZ 
et al., 2009; BEATO et al., 2014; MOORE et al., 2014), apesar de sua popularidade.

No que diz respeito às características organizacionais das equipes no jogo de 
futsal, estudo recente de Corrêa et al. (2012) apontou o futsal como sendo composto 
por sistemas complexos, abertos, hierárquicos e adaptativos.

Exemplificando, os sistemas complexos seriam as equipes, que não são 
suficientemente explicadas somente por seus jogadores, mas sim pela interação entre 
eles; abertos, pois existe constante troca de informações/energia com o ambiente; 
e hierárquicos, pois são organizadas em partes: ordem macro (equipe no todo) e 
microscópica (cada jogador).

Entretanto, tendo em vista a carência de estudos específicos sobre o futsal 
(BEATO et al., 014; MOORE et al., 2014), bem como a necessidade de conhecimento 
mais detalhado acerca dessa modalidade, e considerando ainda que a maioria das 
evidências científicas sobre esse esporte foram publicadas apenas nas três últimas 
décadas, o presente estudo teve como objetivo

Identificar quais sistemas táticos foram mais utilizados na Liga Futsal de 2017.

Funções estratégicas e comportamento técnico-tático do jogador de futsal

A função estratégica se refere à situação de jogo assumida por um jogador 
à qual se associam uma série de funções ou ações e decisões próprias do jogo” 
(HERNÁNDEZ MORENO, 1999, p.296).   

Quais seriam essas funções em se tratando de futsal? 

Segundo Gréhaigne (2001), os jogadores têm três tipos de funções/situações a 
desempenhar:

	Jogar com bola, 

	Jogar sem bola quando a sua equipe está com bola e 

	Jogar sem bola quando a sua equipe não possui a bola.
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Interação entre funções estratégicas e comportamento técnico –tático de jogadores de futsal.
FONTE: Adaptado de HERNÁNDEZ MORENO, 1999.

Estratégia x Tática

Desenhos táticos

Os desenhos táticos referem-se à “Distribuição ordenada dos componentes de 
uma equipe na quadra” (LUCENA, 1994, p. 79).
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Trata-se da faceta estática do ataque, cujo objetivo seria facilitar a aplicação de 
um conjunto de movimentos, ou seja, do desenvolvimento do ataque, que se trata, 
por conseguinte, da faceta dinâmica. Refere-se ao primeiro passo para a organização 
ofensiva de um ataque posicional (SILVA; CALADO FILHO, 2005).

Desenhos táticos mais utilizados

Anos
1994
1994
1995
1995
1996
1997
1997
1997
1998
1998
1998
1999
2001
2001
2002
2002
2003
2004
2004
2004
2005
2005

Desenhos Táticos mais Utilizados 

Lozano Cid

2.2, 2.1.1, 3.1
2.2, 1.2.1
3.1, 2.2, 4.0, 1.3
2.2, 3.1, 4.0

Autores Desenhos Táticos Ofensivos 
Lucena 
Valdericeda
Luque Hoyos e Luque Tabernero

Santana
Sanpedro
Saad
Fonseca
Chaves Chaves e Ramírez Amor

Costa Junior, Souza e Muniz
Silva e Calado Filho

Souza; Leite
Andrade Junior
Saad; Costa
Voser
Voser; Giusti
Lozano Cid et al

2.2, 3.1, 1.3, 2.1.1, 1.2.1, 4.0

Multi
Tenroller
Apolo
Santana

Santos Filho

2.2, 1.2.1, 3.1
3.1, 4.0, 2.2
2.2, 3.1, 2.1.1, 1.2.2
2.1.1, 3.1
3.1, 2.2, 2.1.1, 1.1.2

3.1 ou 1.2.1, 2.2, 4.0

2.2, 2.1.1, 3.1, 1.3
2.2, 2.1.1, 3.1, 1.3, 1.2.2
2.2, 2.1.1, 3.1, 1.3, 4.0, 3.2
2.2, 2.1.1, 1.2.1, 3.1, 1.3, 4.0, 3.2
2.2, 2.1.1, 1.2.1, 3.1, 1.3, 4.0, 3.2
3.1, 2.2, 1.2.1, 4.0, 1.3
2.2, 3.1, 1.3, 1.2.1, 2.1.1, 4.0, 1.4
2.2, 2.1.1, 1.2.1, 3.1, 4.0, 1.3, 2.2
2.2, 2.1.1, 3.1, 1.3, 4.0, 0.4
2.2, 2.1.1, 3.1, 4.0, 1.2.2, 2.3 ou 2.1.2
2.2, 2.1.1, 3.1, 1.3, 1.2.1, 4.0, gol linha 

Surgimento dos desenhos táticos

	Década de 50 2.2 e 2.1.1

	Década de 60 1.2.1/3.1

	Década de 80 4.0

	Década de 90 1.2.2 e 2.1.2 

(COSTA JUNIOR; SOUZA; MUNIZ, 2005;LUCENA, 1994; SAAD, 1997, SANTOS 
FILHO, 1998; SANTANA, 2003; TENROLLER, 2004; VOSER, 2001).
Desenho 2.2

• 2 jogadores se posicionem na meia-quadra defensiva e os outros dois na 
meia-quadra ofensiva. 
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• As manobras podem ser articuladas com o goleiro, um dos alas ou o fixo, 
tentando ligar a defesa ao ataque, acionando o pivô ou ala, posicionados 
ofensivamente” (LUCENA, 1994, p. 82). 

• Os jogadores que ocupam a zona de elaboração, que são simultaneamen-
te fixos e alas, devem ser especialmente habilidosos e rápidos; os dois da 
zona de finalização, se pode dizer, que atuam como pivôs” Silva e Calado 
Filho (2005,p. 101) 

Desenho 2.1.1

• É uma variação do 2.2 (LUCENA, 1994; SAAD, 1997).

• Para Costa Junior, Souza e Muniz (2005, p. 32): Posicionamento muito uti-
lizado quando de arremessos de meta e tem a vantagem de confundir o 
adversário, podendo variar para o 2x2 ou para o 3x1”. 

• Saad (1997, p. 59) acrescenta que é muito utilizado contra uma marcação 
pressão.

Para Lucena (1994, p.83), o 2.1.1, ao recuar um jogador para o campo defensivo 
permite tanto o aumento do número de opções para que se articulem as ações de 
ataque com o pivô como começa a se configurar a formação básica para o 3.1”.

Desenho 3.1 ou 1.2.1

• Valdericeda (1994), Saad (1997), Chaves Chaves e Ramírez Amor (1998), 
Voser (2001), Saad e Costa (2001), Silva e Calado Filho (2005) entendem 
que o desenho 3.1 ou1.2.1 é o mais utilizado no futsal. 

• Sampedro (1997) explica que o 3.1 pode ser lido como 1.2.1 quando o posi-
cionamento do fixo “toma” uma forma mais recuada, opinião compartilhada 
por Lozano Cid et al (2002, p. 137), para os quais o 1.2.1 “É igual ao sistema 
3.1, mas com os alas mais adiantados, trabalhando em contínuas fintas para 
ganhar terreno e progredir no jogo”. 

Desenho 4.0

• Lozano Cid (1995) explica que o 4.0 ou quatro em linha foi inventado por 
um treinador brasileiro* e se trata de um posicionamento inovador e criativo. 
Ao ver de Sampedro(1997), Saad e Costa (2001), Mutti (2003) se trata do 
desenho tático de futsal mais moderno.

• Nesse sistema, os jogadores jogam em função do aproveitamento do espa-
ço defensivo do adversário (SAMPEDRO, 1997).
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• *Antônio Azevedo, mais conhecido como “Zego”. Tateyama e Navarro (2008) 
reportam que esse sistema foi criado por “Zego” no Brasil, em 1980, na equi-
pe Citrosuco, em Santos (SP). Isso teria acontecido em virtude de a equipe 
ser mediana e “Zego” ter dado prioridade à posse de bola, o que teria feito 
o treinador recuar o pivô.

Desenhos táticos com superioridade numérica (gol linha)

• Os desenhos 1.2.2 (ou 1.4 ou 3.2) e 2.1.2 (ou 2.3) se aplicam quando o ad-
versário defende com quatro jogadores na linha. 

• Surgiram em função das alterações nas regras, ocorridas na segunda meta-
de da década de 1990, que permitiram ao goleiro atuar fora da área de meta.

MATERIAIS E MÉTODOS

Estudo transversal quantitativo e descritivo realizado através de questionário 
eletrônico enviado aos técnicos das equipes participantes da Liga Nacional de Futsal. 
A amostra foi composta por 10 técnicos das equipes participantes em 2017 (N=10).
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TÉCNICO SISTEMA POR QUE?
A 4.0 O motivo pelo qual utilizamos esse sistema foi em função dos 

pontos de conflitos na defesa que o sistema gera, uma vez que 
os deslocamentos não são identificados pela defesa (com pre-
cisão) o que acaba proporcionando uma liberdade para criação 
ofensiva.

B 3.1 Porque eu tinha no meu grupo 2 pivôs de referência. Além 
disso acredito que hoje em dia jogar nesse sistema é uma ma-
neira de facilitar a chegada no campo ofensivo e promover um 
dos fundamentos básicos do ataque que é a profundidade do 
jogo.

C 3.1 e 4.0 Utilizei dois sistemas de ataque. Um que denomino 4x0 e o 
outro 3x1. Porque possuía no elenco jogadores para desempe-
nhar esses dois sistemas de ataque. .

D 3.1 e 4.0 Utilizei muito o jogo de pivô e quando não alternei com entra-
das de meio 4.0 por conta das características dos jogadores.

E 3.1 O sistema de ataque que mais usei na liga Nacional 2017, foi 
a movimentação que chamo de entre linhas (3.1). Utilizo esse 
sistema porque quase que a maioria das equipes adotam mar-
cação individual isso facilita ainda mais os movimentos.

F 3.1 O Padrão Tático mais usado foi jogo de Pivô, 3.1.

Utilizei esse sistema porque acredito que grande parte das 
equipes da Liga tem trabalhado com defesa de pressão nas Li-
nhas 1 ou 2 e com esse padrão de pivô conseguimos sair com 
mais facilidade da pressão.

G 2.2 – 3.1 – 
4.0

Utilizei os sistemas: 2.2, 3.1 e 4.0. Porque trabalhei sempre 
respeitando  a individualidade de cada atleta.

Lembrando que em geral as equipes na nossa modalidade 
estão apostando muita em defesa e conta-ataque com isso 
estamos evoluindo na preparação física, mas perdendo muito 
nossos jogadores técnicos.

H 4.0 O que mais foi utilizado foi o 4.0 ,tanto para sair com a bola, 
como quando quebrávamos a marcação e iniciávamos as mo-
vimentações a partir da meia quadra. Porque, muito adaptado 
ao que eu acredito e também as características dos atletas, 
jogadores com bom passe, de ótima movimentação e com um 
jogo de muita qualidade na transição, mas principalmente ao 
entendimento tático e a obediência em realizar o que o jogo 
pede. 

I 3.1 3x1, com variações de quebra pelo meio, com passes diago-
nais, paralela e paralela pelo lado contrário para poder apro-
veitar o máximo possível a qualidade dos meus jogadores, pois 
tinha um time com muita velocidade, qualidade no um contra 
um e com dois pivôs.

J 4.0 e 5.0 Utilizei o 4-0 e 5-0. Porque meu time era muito leve e não tinha 
um pivô de referência para jogar de costas e o 5-0 porque o 
nosso goleiro tinha muita qualidade de passe e por isso jogava 
muito bem adiantado.
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RESULTADO 

O estudo demostrou que, 7 dos 10 técnicos entrevistados utilizam o sistema 3.1, 
6 o 4.0, 1 o 5.0 e 1 0 2.2, cabendo ressalvar que alguns técnicos utilizaram mais de 
um sistema.

De acordo com os técnicos a escolha destes sistemas se deu por conta das 
características dos jogadores disponíveis em seu plantel.

O gráfi co abaixo representa os sistemas táticos de ataque mais utilizados na 
Liga Nacional de Futsal 2017.

REFERÊNCIAS 
COSTA JUNIOR, E.; SOUZA, S.C.; MUNIZ. A.C.P. Futsal: teoria e prática. Rio de Janeiro: Sprint, 
2005.

FONSECA, G.M. Futsal: metodologia do ensino. Caxias do Sul: EDUCS, 1997.

FONSECA, G.M.; SILVA, M.A. Jogos de futsal: da aprendizagem ao treinamento. Caxias do Sul: 
EDUCS, 2002.

GARGANTA, J. Modelação táctica do jogo de futebol. 1997. 292f. Tese (Doutorado em Ciências do 
Desporto) - Faculdade de Ciências do Desporto e de Educação Física da Universidade do Porto, 
Porto, 1997. ______. O treino da táctica e da estratégia nos jogos desportivos. In: 

GARGANTA, J. (Ed.). Horizontes e órbitas no treino dos jogos desportivos. Porto: FCDEFUP, 2000, p. 
51-61.______. O treino da táctica e da técnica nos jogos desportivos à luz do compromisso cognição. 
In: 

GARGANTA, J (Ed.). Horizontes e órbitas no treino dos jogos desportivos. Porto: FCDEFUP, 2000. p. 
73-89

GRÉHAIGNE, J.F. La organización del juego en el fútbol. Barcelona: INDE, 2001.

HERNÁNDEZ MORENO, J. Fundamentos del deporte: análisis de las estructuras del juego deportivo. 
2 ed. Barcelona: INDE, 1998. ______. La diversidad de prácticas. Análisis de la estructura de los 



Avaliação, Atividade Física e Saúde Capítulo 28 281

deportes para su aplicación a la iniciación deportiva. 

SAMPEDRO, J. Fundamentos de táctica deportiva: análisis de la estrategia de los deportes.  Madrid: 
Gymnos, 1999. ______.Fútbol sala: las aciones del juego − Análisis metodológico de los sistemas de 
juego. Madrid: Gymnos, 1997.

SAMPEDRO, J. Fundamentos de táctica deportiva: análisis de la estrategia de los deportes.Madrid: 
Gymnos, 1999. p. 17-19.

MULLER, E.S.; COSTA, I.T; GARGANTA J. Análise Tática no futsal: estudo comparativo do 
desempenho de jogadores de quatro categorias de formação. Revista Brasileira de Ciências do 
Esporte, 2014.

VOSER, R.C. Análise das intervenções pedagógicas em programas de iniciação ao futsal. Pelotas: 
edição do autor, 1999. ______. Futsal: princípios técnicos e táticos. Rio de Janeiro: Sprint, 2001.

OLIVEIRA, J. Estratégia e táctica nos jogos desportivos colectivos. In: OLIVEIRA, J.;

LOZANO CID, J. Futbol Sala: experiências tácticas. Madrid: Real Federación Española de Fútbol, 
1995.
LOZANO CID, J.; NIÑO GUTIERREZ, S. Técnica en alta competición. Madrid: Federación Madrileña 
de Futbol-Sala, 2002.

LOZANO CID, Javier. et al. Táctica en alta competición. Madrid: Federación Madrileña de Futbol-Sala, 
2002.

LUCENA, R. Futsal e a iniciação. Rio de Janeiro: Sprint, 1994.

_____A visão estratégico-tatica de técnicos campeos da Liga nacional de Futsal. 2008. Tese 
(Doutorado em Educação Física) – Universidade Estadual de Campinas, 2008.

SAAD, M.A. Estruturação das sessões de treinamento técnico-tático nos escalões de formação 
do futsal. 2002. 101f. Dissertação (Mestrado em Educação Física)-Universidade Federal de Santa 
Catarina, Florianópolis, 2002.

SAMPEDRO, J. Fundamentos de táctica deportiva: análisis de la estrategia de los deportes. Madrid: 
Gymnos, 1999.

SANTANA, W.C. Futsal: apontamentos pedagógicos na iniciação e na especialização.
Campinas: Autores Associados, 2004.

SANTOS FILHO, J.L.A. Manual de futsal. Rio de Janeiro: Sprint, 1998.
235

SILVA, Marcelo et al. Ações ofensivas no futsal: uma comparação entre as situações de jogo 
organizado, de contra-ataque e de bola parada. Revista Portuguesa de Ciências do Desporto, Porto, 
ano 4, n. 2, p. 199. 2004. (Suplemento).

SOUZA, P.R.C. Proposta de avaliação e metodologia para o desenvolvimento do conhecimento tático 
em esportes coletivos: o exemplo do futsal. In: Instituto Nacional de Desenvolvimento do Desporto. I 
Prêmio INDESP de literatura desportiva. Brasília: INDESP, 1999, p. 289-340.motoras no desporto. 

TENROLLER, C.A. Futsal: ensino e prática. Canoas: Editora da ULBRA, 2004.

VALDERICEDA, F. Futbol sala: defensa, ataque, estrategias. Madrid: Gymnos, 1994.



Avaliação, Atividade Física e Saúde Capítulo 28 282

VOSER, R.C. Análise das intervenções pedagógicas em programas de iniciação ao futsal.Pelotas: 
edição do autor, 1999.

VOSER, R.C.; GIUSTI, J.G. O futsal e a escola: uma perspectiva pedagógica. Porto Alegre:Artmed, 
2002.



Avaliação, Atividade Física e Saúde Sobre o Organizador 357

Edvaldo de Farias - Pós-Doutoramento em Economia e Gestão na Universidade 
da Beira do Interior (UBI)/Portugal (em andamento). Doutor (Ph.D.), em Ciências do 
Desporto na Universidade de Trás os Montes e Alto Douro/UTAD-Portugal. Mestre em 
Educação/UNESA. Especialização em Pedagogia do Movimento Humano/UGF. MBA 
Intensivo em Gestão Estratégica/AMANA-KEY. Especialização em Gestão de RH/
UGF. Especialização em Educação Física/UGF. Graduação em Educação Física/UCB. 
Docente e Pesquisador Adjunto VI da UNESA. Professor da Pós-Graduação em Gestão 
de Negócios em Empresas Fitness & Wellness, Empreendedorismo e Consultoria em 
Estética - UNESA/ Phorte Educacional. Experiência em diferentes áreas da Educação, 
Educação Física e em atividades relacionadas à saúde e qualidade de vida, com 
ênfase na Administração e Gestão de Negócios, Empreendedorismo, Orientação e 
Planejamento da Carreira Profissional. Atua como orientador de pesquisas e consultor 
nas áreas de: Educação Corporativa, Empreendedorismo, Gestão de Negócios em 
Saúde, Atividade Motora Adaptada, Treinamento e Desenvolvimento Profissional, 
Fitness Corporativo e Universidades Corporativas. Palestrante em eventos nacionais 
e internacionais nas áreas de gestão de negócios e carreira profissional, pensamento 
empreendedor e inovação. Publicações relevantes em periódicos nacionais e 
internacionais. Sócio-Diretor da empresa Movimento Humano Consultoria & Assessoria. 
Docente convidado da Escola Superior de Polícia Militar do Rio de Janeiro no Curso 
de Aperfeiçoamento de Oficiais - CAO. Coordenador de Projetos na área de Soluções 
Corporativas da Universidade Estácio de Sá. Docente convidado e Coordenador de 
Projetos na ECEME - Escola de Comando do Estado Maior do Exército Brasileiro. 
Avaliador Ad Hoc do Ensino Superior pelo INEP (BASis). ORCID: 0000-0002-9660-
4014.

SOBRE O ORGANIZADOR



Avaliação, Atividade Física e Saúde Índice Remissivo 358

ÍNDICE REMISSIVO

A

Adaptação  13, 14, 15, 18, 19, 114, 213, 295, 297, 300
Adesão  95, 99, 133, 137, 138, 139, 160, 161, 193, 194, 195, 196, 197, 198, 199, 226
Adiposidade  46, 51, 152, 221, 229, 285, 287
Alzheimer  11, 30, 325
Antropometria  53, 224, 226, 229, 253, 258, 271, 283
Atividade enzimática  30
Atividades de aventura  160, 162, 166
AVDs  65, 71, 74, 223, 315, 317, 321, 322, 323

C

Cadeirantes  303, 304, 307, 308, 309
Cafeína  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12
Capacidades físicas  126, 134, 182, 183, 194, 256, 259, 260, 261, 267, 268, 269, 291, 303
Cardiovasculares  45, 55, 219, 221, 226, 248, 249, 254, 285, 290, 291, 294
Ciclismo  8, 9, 10, 160, 161, 162, 163, 165, 166, 167
Composição corporal  20, 25, 45, 46, 48, 49, 50, 51, 53, 54, 55, 92, 94, 95, 98, 203, 244, 245, 
247, 253, 254, 255, 258, 259, 270, 272, 283, 285, 287, 288, 289, 291, 292, 293
Cooperação  88, 171, 172, 182, 190, 191, 211, 215, 216, 217, 310

D

Dança  23, 80, 105, 116, 129, 187, 212, 302, 303, 304, 305, 306, 307, 308, 309, 310, 311, 312, 324, 334
Deficiência intelectual  65, 66, 67, 69, 71, 74, 304
Desenvolvimento psicomotor  24
Diabetes  34, 45, 48, 54, 55, 56, 97, 133, 136, 143, 151, 201, 202, 203, 208, 209, 210, 250

E

Educação física  1, 11, 13, 16, 23, 44, 54, 55, 58, 63, 64, 65, 69, 70, 73, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 
81, 82, 83, 84, 86, 88, 90, 91, 92, 99, 101, 114, 121, 125, 130, 131, 139, 153, 155, 159, 168, 
169, 170, 174, 175, 178, 179, 180, 181, 182, 183, 184, 185, 186, 187, 188, 189, 190, 191, 192, 
193, 199, 200, 208, 211, 212, 213, 214, 215, 216, 217, 218, 224, 232, 234, 235, 237, 239, 241, 
242, 244, 245, 255, 256, 268, 269, 270, 271, 272, 280, 281, 293, 295, 296, 297, 300, 301, 302, 
304, 310, 311, 313, 317, 322, 324, 325, 334, 357
Educação infantil  126, 127, 128, 130, 131, 132, 159, 182, 192, 218, 300
Ensino médio  167, 180, 181, 182, 184, 185, 186, 188, 189, 190, 191, 192, 235, 301, 325
Envelhecimento  134, 136, 138, 139, 201, 202, 219, 220, 223, 284, 285, 290, 291, 293, 294, 
314, 315, 316, 349
Esportes  12, 16, 50, 53, 63, 64, 67, 79, 80, 88, 125, 160, 161, 166, 169, 180, 181, 182, 183, 
184, 185, 187, 188, 190, 191, 211, 212, 213, 214, 216, 217, 231, 232, 233, 234, 235, 236, 240, 
241, 250, 252, 269, 270, 281, 295, 296, 297, 301
Esteroides anabolizantes  25, 26, 28, 29
Exercícios físicos  45, 46, 139, 190, 198, 249, 250, 251, 292, 321, 322



Avaliação, Atividade Física e Saúde Índice Remissivo 359

F

Funcionalidade  26, 140, 142, 149, 150, 162, 213, 314, 321, 322
Futebol  6, 8, 55, 61, 62, 63, 170, 174, 177, 178, 179, 188, 212, 217, 236, 243, 246, 250, 252, 
254, 280, 295, 296, 300, 328, 329, 334, 345
Futsal  49, 54, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 168, 169, 170, 171, 172, 174, 175, 177, 178, 179, 
187, 188, 189, 190, 232, 236, 251, 255, 273, 274, 275, 277, 278, 280, 281, 282, 334

G

Gestores  115, 120, 121, 158, 231, 233, 234, 235, 240, 242

H

Hemodinâmica  142, 248

I

Idosos  116, 118, 137, 138, 139, 149, 150, 151, 152, 201, 203, 204, 205, 206, 207, 208, 209, 
220, 221, 223, 248, 283, 284, 285, 292, 294, 347, 348, 349, 352, 353, 354, 355, 356
Inclusão  3, 26, 27, 44, 46, 48, 53, 72, 75, 88, 95, 99, 101, 118, 119, 122, 123, 153, 154, 155, 
156, 157, 158, 159, 182, 184, 187, 201, 203, 211, 216, 217, 283, 286, 303, 311, 351

J

Jogo  8, 57, 58, 59, 60, 62, 63, 80, 165, 169, 170, 171, 172, 173, 174, 177, 178, 181, 184, 185, 188, 
189, 190, 191, 192, 194, 212, 215, 216, 217, 259, 273, 274, 277, 279, 280, 281, 295, 297, 298, 299, 328
Jovens  29, 46, 53, 54, 55, 62, 67, 69, 70, 74, 87, 98, 116, 118, 119, 125, 150, 158, 168, 170, 
178, 191, 195, 199, 215, 234, 237, 239, 243, 246, 247, 248, 249, 250, 251, 252, 253, 255, 256, 
257, 258, 259, 261, 263, 266, 268, 269, 272, 345

M

Melatonina  30, 31
Metodologia  18, 20, 23, 30, 57, 64, 67, 91, 107, 119, 125, 139, 168, 169, 170, 173, 174, 175, 
176, 177, 180, 185, 186, 192, 194, 200, 216, 218, 221, 227, 243, 246, 256, 258, 260, 280, 281, 
286, 297, 304, 311, 329, 334, 337, 349
Motivacional  195
Mulheres  74, 92, 95, 97, 109, 114, 140, 143, 146, 148, 150, 151, 198, 235, 283, 285, 286, 290, 
291, 293, 294, 336

N

Natação  7, 8, 12, 13, 14, 16, 17, 18, 19, 21, 23, 24, 67, 69, 70, 74, 75, 232
Nutrição  12, 24, 99, 100, 223, 224, 229, 230, 254, 293, 294

P

Pedagogia  168, 176, 177, 179, 200, 213, 218, 311, 357
Performance  1, 2, 3, 11, 12, 62, 66, 99, 100, 102, 117, 127, 168, 193, 211, 213, 244, 254, 257, 
271, 272, 283, 290, 294, 326, 334



Avaliação, Atividade Física e Saúde Índice Remissivo 360

Políticas públicas  115, 116, 117, 118, 134, 156, 158, 250
Prevenção  50, 51, 53, 99, 106, 114, 138, 188, 201, 203, 209, 219, 221, 223, 226, 230, 285, 
323, 324, 345, 355
Propriocepção  13, 14, 17, 19, 20, 22, 23, 67, 68, 322

R

Retenção  234, 293, 294

S

Saúde mental  31, 65, 74, 88, 133, 135, 136, 137, 138, 139, 184
Saúde óssea  256, 257, 258, 259, 260, 261, 265, 267, 268, 269
Síndrome de down  32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 74, 75
Sistêmico  168, 169, 174, 175
Subjetividades  160, 161, 162, 166, 167
Superóxido dismutase  30, 31

T

Táticas  88, 171, 172, 173, 174, 213, 333
Tradicional  86, 90, 93, 98, 102, 104, 106, 157, 168, 169, 170, 172, 173, 215, 327
Treinamento de força  44, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 56, 98, 292, 293, 324
Treinamento intervalado  92, 93, 94, 98, 100

Y

YPAR-Q  243, 244, 246, 247, 252






